ATA DA 24ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 08 DE AGOSTO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, registrando-se a ausência do vereador Guilherme de Souza Gomes. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate a ata da 23ª sessão ordinária e a ata da 17ª sessão extraordinária realizadas no dia 01-08-2016. O Presidente agradece os presentes na sessão. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 148 - Versículos 1 ao 2: "Aleluia. Nos céus, louvai o Senhor, louvai-o nas alturas do firmamento. Louvai-o, todos os seus anjos. Louvai-o, todos os seus exércitos". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário ou com a diretora da Câmara. O Presidente suspende a sessão para uma reunião com os vereadores. Reaberta a sessão: NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: REQUERIMENTO, de urgência especial assinado por vários vereadores que requer regime de urgência especial para a seguinte matéria: PROJETO DE LEI Nº 050/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando 02 (duas) ausências (ausentes os vereadores Elias de Sisto e Guilherme de Souza Gomes). O Presidente nomeia relator especial para o Projeto de Lei nº 050/2016 o vereador Odair Antonio da Silva. PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 035/2016, de autoria do Vereador Eduardo Antonio Baisi, que concede título de cidadão Emérito ao Dr. Francisco de Assis Carvalho Arten. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 036/2016, de autoria do Vereador Eduardo Antonio Baisi, que concede título de cidadão Benemérito ao Professor Marco Aurélio Ferreira. Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: PROJETO DE LEI Nº 050/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando 02 (duas) ausências (ausentes os vereadores: Elias de Sisto e Guilherme de Souza Gomes). Requerimento nº 412/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação aos serviços de acesso à internet sem fio - wi-fi instalados no município e distritos. Requerimento nº 413/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da transferência da academia ao ar livre localizada ao lado do Ginásio Mário Dário - Russão, para as dependências da EMEB "Profª Silvia Helena Dias Soares" no bairro Nenê Pereira Lima. Em discussão o autor fala: Eu fiz este requerimento a pedido de pais de alunos dessa escola porque existe uma academia de ar livre no bairro Nenê, que está totalmente abandonada, os vândalos estão quebrando, ela está deteriorando e os pais de alunos vendo esta situação me procuraram, e eu pedi que uma pessoa responsável fizesse o abaixo-assinado, que está anexo ao requerimento e que todo mundo assinou, os pais de alunos, também tem fotos em anexo; então eu gostaria que a prefeita atendesse ao nosso requerimento e tomasse as devidas providências, porque se demorar um pouquinho mais acaba essa academia ao ar livre do Nenê, está uma vergonha a situação que se encontra lá; eu fico chateado com a situação, de chegar num ponto de ter que fazer um requerimento, colher assinatura de todos os pais, conforme está no abaixo-assinado, tirar fotos, apelar à nossa prefeita para ver se ela pode atender ao pedido para poder fazer esta transferência, retirar essa academia ao ar livre desse local e pôr nesta escola do Nenê que tem trezentos alunos, que necessitam e precisam desta academia, como de brinquedos; então eu conto com a colaboração da nossa prefeita, espero que ela atenda ao nosso pedido em nome de todos os pais de alunos, pelas crianças, são trezentos alunos, pelos professores e diretores da escola. O presidente diz: Em nome da Mesa desta Casa nós queremos colaborar com o nobre colega neste seu requerimento e também junto com o senhor solicitar a ação do Poder Executivo, ou seja, da senhora prefeita municipal, porque está provado aqui que o requerimento não é seu de fato, o senhor fez a propositura, o senhor está lutando pelo bairro, e aqui o senhor está trazendo sete folhas de abaixo-assinado dos pais de alunos, então é muito importante que a senhora prefeita dê atenção ao requerimento, que traz a sua assinatura como propositor, mas junto com ela traz também a assinatura de todos esses moradores, com as fotos que serão anexadas, então é impossível que o Poder Executivo não atenda um pedido como este, porque além de ser propositura do vereador, tem assinatura dos moradores e está sendo aprovado por esta Casa; a gente também quer ajudar na intenção de que a prefeita possa de fato atender ao pedido. Requerimento nº 414/2016, firmado pelos vereadores: Aloysio Taliberti Filho, Guilherme de Souza Gomes, Eduardo Antonio Baisi e Odair Antonio da Silva, solicitando informações da provedora da Santa Casa de Misericórdia de Mococa, senhora Cecilia de Fátima Leal Neto acerca do contrato nº. 103/2012 firmado com a Prefeitura Municipal de Mococa. Requerimento nº 415/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de instalação de um aparelho de hidromassagem aquecido no Posto de Pronto Atendimento - PPA. Requerimento nº 416/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da operação tapa-buraco em ruas que especifica no bairro da Vila Carvalho. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o autor fala: Mais uma vez estou fazendo este requerimento, porque como vereador do bairro sou muito cobrado; a minha parte estou fazendo, eu tenho feito constantemente o pedido; essa Rua Manoel Anzaloni acho que tem uns dez requerimentos, é um pedacinho de rua, é uma rua sem saída, é uma coisa à toa, mas está péssimo; então peço ao diretor competente que atenda este pedido dos moradores da Vila Carvalho, porque não estará fazendo para o vereador não e sim para a população que vota na eleição. Requerimento nº 417/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, solicitando informações da Seguradora Porto Seguro Cia de Seguro Gerais acerca da apólice do veículo micro-ônibus, placa DMN 8639 de propriedade da Prefeitura Municipal de Mococa. Requerimento nº 418/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos gastos com a operacionalização da Guarda Municipal e/ou segurança pública nos anos 2013, 2014, 2015 e 2016 até a presente data. Requerimento nº 419/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da situação do prédio e instalação da unidade escolar Dra. Hortência Freire Machado, antiga escola do SESI do bairro da Mocoquinha. Requerimento nº 420/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da apólice do veículo micro-ônibus, placa DMN 8639 de propriedade da Prefeitura Municipal de Mococa. Requerimento nº 421/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da revitalização da Praça Maria do Carmo da Silva localizada entre as ruas Benedito José da Silva e Osvaldo de Souza Dias no Jardim Santa Luzia. Requerimento nº 422/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da manutenção nas dependências do poliesportivo Venerando de Castro no distrito de São Benedito das Areias. Requerimento nº 423/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação as obras e serviços de tapa-buracos no distrito de São Benedito das Areias. Requerimento nº 424/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando intervenção da Promotoria Pública da Comarca de Mococa visando notificar judicialmente o proprietário da antiga empresa REIMEL, localizada no distrito de São Benedito das Areias, para tomar as medidas cabíveis que se fizerem necessárias. Em discussão o autor fala: Este requerimento eu já fiz uma vez para o promotor, e peço a ele que veja com carinho, por favor; lá para quem conhece é uma enorme área, um prédio desativado, onde tem vários tipos de bichos, o pessoal se reúne para uso de drogas e para prostituição, está terrível, muito mato, dengue e tantas coisas que poderia ser derrubado se notificar e retirar aquilo de lá, aquele prédio, porque os moradores reclamam muito. O presidente diz: Nós queremos também em nome da Mesa parabenizá-lo pelo requerimento, como foi colocado, o local também é um foco do mosquito da dengue, do zika e do chikungunya, que causa várias doenças infecciosas e como o senhor colocou aqui o aparecimento de tantos animais, como escorpiões, serpentes e ratazanas; certamente estando dentro do distrito deixa uma instabilidade muito grande, uma insegurança para os moradores do distrito; esperamos que o senhor possa lograr êxito perante ao seu pedido à promotoria, e que o Poder Executivo também possa mover ações a fim de solucionar os problemas, ou o problema. Requerimento nº 425/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a limpeza da vicinal que interliga o distrito de São Benedito das Areias ao município. Requerimento nº 426/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da empresa TRANSCOM acerca de melhorias no transporte circular de acesso ao distrito de São Benedito das Areias. Requerimento nº 427/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando a possibilidade de construir uma ponte de acesso para interligar os bairros Jardim Primavera e Riachuelo. Em discussão o autor fala: Esta reivindicação é antiga, o pessoal do Jardim Primavera tem este sonho antigo de no lugar da pinguela ter uma ponte que desse acesso a Igreja Santos Reis, quer dizer, as pessoas teriam acesso rápido às escolas, à quadra da cidadania; então é uma lembrança, uma cobrança que a gente faz para um dia viabilizar este sonho; só para aproveitar a questão do bairro, a turma lá está indignada com a TRANSCOM, porque antes ia até as 22h, o pessoal que estuda tinha a possibilidade de voltar de ônibus para casa, entretanto hoje a TRANSCOM passa no bairro a última volta é as 7h da noite, então principalmente os adolescentes, o pessoal que vem ao centro e precisa voltar mais tarde no final da noite tem que voltar a pé, não tem mais o ônibus da TRANSCOM para voltar, também aos domingos e feriados não tem mais a TRANSCOM nesse bairro em horário nenhum, então ao invés de melhorar a vida das pessoas do Jardim Primavera tem dificultado e muito; nesta semana fizemos um abaixo-assinado e vamos sentar com o dono da TRANSCOM no sentido de sensibilizá-lo e resolver esta questão. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu queria te dar os parabéns pelo pedido da ponte, eu também já fiz este requerimento e acho que fica difícil a distância que tem que dar aquela volta para sair de um bairro para o outro; então parabéns pelo requerimento, quem sabe sejamos atendidos e seja resolvido o problema daquele pessoal. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Qual é a função do poder público? O poder público que nós falamos aqui é o Poder Executivo, que tem como objetivo e função gerir bem o dinheiro público e fazer os serviços que são importantes para melhorar a vida da população; este requerimento já foi feito pelo vereador Brasilino e pelo vereador Luiz Braz nesta legislatura e em outras; há quantos anos a população dos bairros Jardim Primavera e Jardim Riachuelo clamam para resolver este problema? O bairro Carlito Quílice tem este mesmo problema, mas já nasceu com uma solução, existe uma ligação dos outros bairros com o Carlito Quílice, que a gente lutou e brigou aqui por muito tempo sobre aquele trecho sem asfalto e sem iluminação; agora imagina os moradores do Jardim Primavera e Riachuelo que vivem há tantos anos e há tantos governos e pedem a solução para este problema, é uma comunidade de um povo simples, que paga impostos e tem o direito de receberem serviços do Poder Executivo; ali eles fazem um trabalho religioso junto à paróquia de São Cristóvão, onde tem a igreja de Santos Reis e do outro lado a igreja de São Miguel e há comunicação entre as duas capelas porque fazem parte da mesma paróquia, que o João Ramalho também participa e que está presente na sessão e que muito colabora com a comunidade de Santos Reis; esta comunidade precisa fazer um trajeto maior que o necessário se ali tivesse a ponte, além de ser um pouco escuro, e ali passam mulheres e crianças, é um lugar um pouco distante e pode causar um problema; mas esperamos que depois de tantos requerimentos exista uma ação do Poder Executivo para solucionar este problema, porque os moradores do Jardim Primavera e do Jardim Riachuelo que pagam seus impostos e querem ver os seus direitos respeitados e necessitam com urgência deste serviço; então também solicitamos essa ponte para que haja a ligação entre os dois bairros, e tenho certeza que os moradores desses dois bairros ficarão imensamente agradecidos à senhora prefeita municipal, ao Poder Executivo, então que possa de fato atender esta reivindicação da população mocoquense; então que ao menos inicie o projeto para que no final deste governo ou no início do próximo este problema seja solucionado. Requerimento nº 428/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação ao transformador da antiga empresa DELPHI. Em discussão o autor fala: Eu estou questionando a questão do transformador porque nós autorizamos em sessões passadas o aluguel do prédio da DELPHI; até onde eu sei as máquinas estão lá e os empresários não conseguem pôr para funcionar porque o transformador foi emprestado para um evento na EXPOAM, o fato é que ninguém devolveu esse transformador para a antiga DELPHI; então os empresários que estão lá não querem pagar os dez mil de aluguel porque não conseguem trabalhar, mas o mais importante para o povo e para Mococa é que nos foi prometido cerca de 80 empregos e até agora não gerou nenhum; esse transformador é um equipamento caro e a gente como representante da população exige que esse transformador seja devolvido o mais rápido para lá, porque todo mundo está perdendo, principalmente quem tem o desejo de trabalhar nessa nova empresa; o requerimento é no sentido de que a prefeita e os departamentos envolvidos agilizem na solução deste problema. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: A história se repete; quando abrimos aqui a discussão sobre a maneira que íamos fazer a questão do aluguel da DELPHI, isto já foi cerca de seis meses, veio a discussão, a maneira que ia fazer, uma empresa ganhou, a empresa está com três máquinas lá, está parada, tinha lá um transformador, disse que foi levado para a EXPOAM; então o cara ganhou a concorrência de acordo como foi deliberado, foi para o prédio e chegou lá não tem transformador; então vocês veem a que ponto que chegou as questões aqui em Mococa, porque quando o projeto estava em discussão aqui, em cima de nós tinha uma pressão enorme dizendo que iriam dar setenta empregos, alguns usaram as redes sociais para me meter o pau dizendo que eu não queria adiantar o processo aqui dentro desta Casa, mas o projeto foi aprovado e agora está parado, o empreendedor que investiu está lá com as máquinas, ele está super arrependido, ele está perdendo serviço, porque ele tinha ganhado o serviço para o lado de Minas, por isto que ele quer ampliar esta empresa aqui em Mococa, porque os maiores clientes dele está no sul de Minas, ele saiu parte de São João da Boa Vista para jogar as máquinas aqui que ele já tinha, a Mocoaço e a Perfilmex e está lá parado, ele está perdendo dinheiro porque colocou as máquinas lá; agora, senhores, ninguém mete o pau mais no Chico do Sindicato, cadê os caras que tinha pressa, que o emprego estava ali batendo na porta? Nós continuamos desempregados e até agora não gerou um emprego, e sabe o que o empresário falou para mim? Ligaram para ele perguntando se ele não ia pagar o aluguel; ele disse: que aluguel? Eu assumi um prédio que não tem nada pronto ainda; então agora ninguém fala nada, está tudo certo, as eleições estão aí, então, Elias de Sisto, é desanimador, hoje todo mundo ninguém mais critica o sindicato, todo mundo sabe que a DELPHI foi embora por causa da crise, e nós falávamos isto dois anos atrás, nós sabíamos, hoje a crise está aí, agora que a gente começa a ter uma luz pequena, uma luz no fim do túnel para sair da crise, hoje todo mundo entendeu que a DELPHI foi embora por causa da crise, hoje você não vê ignorante nenhum criticar a ida da fábrica, porque ela foi embora de Mococa e em mais de meia dúzia de cidade, principalmente em Minas que ela fechou; o que muito me entristece é que a DELPHI também começou a discutir em Espírito Santo de Pinhal e lá o pessoal da prefeitura foi até aos Estados Unidos, e aqui ninguém levantou a bunda da cadeira para ajudar a gente a brigar pela DELPHI, mas em Pinhal o pessoal da Prefeitura foi até aos Estados Unidos, esta é a diferença de fazer política e criar emprego nesta cidade, está o prédio parado há mais de quatro meses, por isto que é desanimador fazer política pública para o trabalhador, para o povo, não essa política que temos visto de demagogo; parabéns pelo seu requerimento, Elias, de fato estão se brigando para manter um guarda, porque logo estará tudo no chão, então esta é a diferença, em Pinhal foram até aos Estados Unidos e aqui muitas portas me fecharam. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Parabéns, Elias, pelo seu requerimento; vejo a postura do Chico quando ele fala da questão do emprego, como é difícil aqui em Mococa, você vê um desgoverno quando se fala que sumiu, ou que tiraram, ou que foi para outro lugar, isto para mim é um desgoverno, é um desrespeito para com a população mocoquense, sabemos que em Mococa está uma fase terrível de desemprego, uma empresa que estava prestes a vir para cá e começar a gerar renda e emprego, isto aí é a própria cara da prefeitura; nós temos aí Artinox, Imeco, o Pires, que fizeram um investimento enorme lá no distrito e estão pedindo pelo amor de Deus para a prefeitura resolver a questão dos registros dos terrenos, para que eles possam buscar investimentos junto ao BNDES e nada; então que empregos nós vamos ter? Que caminhos vamos ter para Mococa? Que incentivo se tem? Incentivo nenhum; eu acho que as pessoas que estão à frente da prefeitura não tiveram vida dura, de sofrer, de procurar emprego, sentir a dificuldade de faltar as coisas dentro de casa, é isto que eu vejo, eu vejo que essas pessoas que assumem a prefeitura, que talvez precisam sentir mais na pele o que é chegar em casa e seus filhos estarem precisando de leite e não ter dinheiro para comprar; então desta forma Mococa nunca vai ter emprego mesmo, como acabei de falar, três empresas que se tivessem a liberação e a prefeitura corresse atrás em cima de um projeto que fizesse a doação realmente do registro da área, visto que já cumpriram todas as obrigações que se tinha junto aos contratos que fizeram, eles estão pedindo pelo amor de Deus, me ajude, dê a doação para a gente, faça um projeto, resolva, tantos empregos a mais viriam, o cara com investimento ele investe, ele cresce, ele traz geração de renda; então fica aí, parabéns, Elias, pelo seu requerimento, pela luta, de repente o que falta é um governo e não desgoverno como está acontecendo em Mococa. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Parabéns pelo requerimento, Elias, parabéns pelas palavras do Francisco; eu acho vergonhoso a falta de um transformador, fico indignado com isto; mas se for como o nobre colega Iê disse, de documento, tudo bem, porque acredito que um transformador deve custar hoje em torno de uns quinze mil reais; então se for o transformador a necessidade para trabalhar, eu faria um boletim de ocorrência, comprava o transformador, punha para funcionar e descontava no aluguel; eu acho que seria uma maneira de fazer um documento, pedir um papel ao promotor, tirar uma foto que não tem o transformador, porque se o problema é o transformar, é fácil de se resolver, são quinze mil reais, desconta do aluguel e põe para trabalhar; mas acredito que não seja apenas o transformador não, deve estar faltando mais coisas lá para pôr a empresa em funcionamento. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Achei bonita a solução, a palavra é solução, é querer fazer, é querer resolver, exatamente, acabou, mas nem isto está tendo, me desculpe, a maioria das vezes se resolve com boa vontade, isto não tem, é que estamos no período eleitoral, talvez esteja pensando em outra coisa. O presidente diz: Senhores vereadores, não vou usar a palavra em discussão, mas queria apenas dizer sobre aquilo que eu sei, quero dizer que não estou do lado A e nem do lado B, apenas aquilo que eu sei; em visitas ao setor de planejamento da prefeitura eu descobri que estas questões colocadas aqui existem algumas soluções, e que várias dessas empresas foram notificadas que existe a solução, inclusive uma delas procurou o setor de planejamento da prefeitura, já foi indicado o caminho que tem que fazer junto ao cartório para poder receber a escritura, mesmo daqueles terrenos que não foram vendidos por licitação, os terrenos que receberam doação; então hoje existe juridicamente, segundo o setor de planejamento disse, uma solução para o problema, onde a empresa que tem, isto estou dizendo o que o setor de planejamento passou, inclusive me mandou um parecer de uma instituição jurídica que comprova que existe solução para este problema, repito, estou dizendo aqui o me passaram e que várias dessas empresas já foram notificadas e que elas teriam que ir ao cartório, acertar a sua documentação, depois registrar e, tendo seguido estes passos, há liberação para que os bancos possam fazer os financiamentos; então isto que me foi colocado, existe um parecer favorável, como eu disse, não é questão de lado, de estar do lado A ou do lado B, é uma questão de posição daquilo que a gente entende que nos foi passado e que a gente sabe; então se a empresa quiser, segundo o setor de planejamento, existe solução para este problema, e que várias delas já foram avisadas sobre o que está acontecendo no momento. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Senhor presidente, foi boa esta informação, é engraçado, é mais um desgoverno que eu passo para você, porque eu estive neste final de semana junto com os proprietários de uma das empresas de lá e ele não está ciente disto, e ele está preparado a qualquer momento para resolver, ele não tem esta informação; para você ter uma noção que nem a informação foi passado às empresas. O presidente diz: Então queremos dizer aqui à população mocoquense, aos empresários mocoquenses que se encontram nesta situação, que este presidente, fazendo reuniões com o setor de planejamento, inclusive recebendo do setor de planejamento um parecer da empresa, qual o nome mesmo da empresa que faz trabalho jurídico para a prefeitura? A CONAN, então tem um parecer desta empresa dizendo qual o processo, qual o caminho que tem que ser seguido, e seguindo o caminho a empresa tem, segundo o parecer do CONAN, ela tem a condição de ir a uma instituição bancária e conseguir fazer o financiamento mesmo que o terreno não tenha sido comprado por licitação, que seja apenas por doação; então os empresários que possam estar ouvindo, que estão assistindo, aproveitando a oportunidade que a Câmara Municipal tem de ajudar e colaborar, que procure então o setor de planejamento da prefeitura, que com toda certeza receberão as informações necessárias para dar seguimento aos seus projetos e poder então fazer a sua empresa crescer, progredir e desenvolver; então, repito, foi o que nós adquirimos em reuniões com o setor de planejamento, e como recebemos o parecer que nos foi enviado também por este setor do CONAN, a gente acredita que isto de fato pode acontecer e aí facilitaria então a vida dessas empresas que poderiam fazer financiamento e investir um pouco mais na sua produção, nos seus funcionários, enfim, como ela achar melhor. Requerimento nº 429/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações da empresa TRANSCOM visando a possibilidade de reativar a linha da circular aos domingos e feriados nos bairros Jardim Primavera e Riachuelo. Requerimento nº 430/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da pavimentação asfáltica da Rua Hugo Magri, a saber. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: O que foi colocado para nós com relação a esta rua é que ela seria pavimentada, mas o que vimos é que foi feita operação tapa-buraco em alguns buracos, então os moradores dessa rua e ruas próximas solicitam que seja feito de fato o recapeamento e não operação tapa-buraco. Requerimento nº 431/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do loteamento Pôr do Sol, a saber. Requerimento nº 432/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal e a Diretoria do Radium Futebol Clube acerca do Estádio Olímpico São Sebastião. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Eu já falei sobre este assunto na última sessão, e quero dizer que é muito importante que o Poder Executivo procure unir-se ao grupo de pessoas da nossa cidade que está lutando pelo Estádio São Sebastião e pelo time Radium Futebol Clube; é um patrimônio do nosso município que não pode ser deixado para trás; seria muito bom se o Poder Executivo auxiliasse esse grupo para que pudéssemos ter nas manhãs ou nas tardes de domingo o time do Radium jogando e trazendo alegria para a nossa população e proporcionando a formação de jovens e adolescentes no futebol, visto que o Brasil está carente neste quesito, conforme vimos na Olimpíada no cenário do futebol; então esperamos que o Poder Executivo se una na recuperação do Estádio São Sebastião e no time do Radium. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Quero cumprimentar a presença do senhor Ilto, ex-vereador desta Casa e também do ex-vereador Nelson. A questão do Radium Futebol Clube, infelizmente eu faço parte desta comissão, estive em todas as reuniões, nós discutimos até mesmo nesta Casa; ali o campo foi à leilão por questão de dívida trabalhista, teve um arrematador que infelizmente veio a falecer, que já pagou um montante, agora tem algumas parcelas que não vem pagando, a família, porque ela está resolvendo a questão do espólio, o inventário da família, então recuperar o Estádio São Sebastião é uma tentativa, mas eu acho muito difícil, infelizmente o trem já passou; o que eu entendo que precisa se fazer é que hoje o Radium pertence a um senhor chamado Tiago, que é de Ribeirão Preto, que tem uma loja de construção civil, que pela qual transformou o Radium num clube empresa, com estatuto próprio; nessas comissões nós conseguimos reunir para que todo dinheiro que fosse pago pelo arrematador que não fosse para essa empresa, isto nós conseguimos, o juiz concedeu o depósito em juízo e estamos tentando retirar o Radium da situação que está com um dono de Ribeirão Preto, que não tem nenhum vínculo com Mococa para que volte ao povo de Mococa; mas o que está acontecendo também, esses próprios arrematadores que administraram muito mal por sinal o Radium, porque se tivesse sido bem administrado não teria chegado à leilão, eles estão entrando com dívida trabalhista, eles mesmo que trabalharam, inclusive um dos que era sócio dessa empresa protocolou dívida trabalhista, então está um verdadeiro caça níquel porque o campo foi arrematado por três milhões e meio de reais, o que é muito pouco realmente pelo local, mas com quinhentos mil na época liquidava a dívida, então vai ter um residual aí de dois milhões e pouco, ou três milhões, eu não sei o número exato; mas que este dinheiro fique realmente para quem for cuidar do Radium Futebol Clube para ressurgir; no meu entendimento o Radium, se a família voltar a pagar regularmente, acabou, é fato consumado; mas eu acho que o Radium pode ressurgir com este recurso do arremate do Estádio, arremate este que também acho questionável, porque quando o Chico Piscina doou aquela área ao Radium Futebol Clube, juntamente com a área da Associação Esportiva Mocoquense era bem claro o termo de doação, que o campo nunca poderia ser arrematado para leilão e que se fosse dissolver o terreno viria para a Prefeitura Municipal de Mococa; houve também uma tentativa, na época acho que era o Valter Xavier o prefeito de passar o Estádio ao município, porém não conseguiu registrar no Cartório isto, fizeram a negociação mas não conseguiram registrar, na época a dívida era pequena, era com o Chico Piscina, era coisa pequena pela memória dele, e ia passar para o município; eu vejo assim que é uma pena muito grande, mas eu também enxergo que é neste momento que precisam ressurgir algumas coisas, se nós unirmos, como o presidente Luiz Braz falou, e parabenizo pelo empenho porque quanto mais gente neste projeto melhor vai ser, mas eu enxergo que o Radium Futebol Clube vai precisar começar com o pé no chão, devagar, em parceria com alguns estádios de Mococa, começar com categoria de base, montar uma diretoria com conselho deliberativo atuante, porque nos últimos vinte anos que eu me lembro nunca teve um conselho atuante para tentar resgatar o Radium Futebol Clube e também vamos falar a verdade, até quando eu vou no nordeste na casa da avó da minha mulher, o pernambucano ama muito o Radium; nas televisões o presidente do São Paulo, o Leco falou que o futebol que ele amava, num dia naquele programa "Bate Bola" era do Radium de Mococa, do Quinze de Jaú; nós precisamos unir sim neste projeto e tentar resolver este impasse. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Eu queria fazer apenas um comentário daquilo que a gente fez no requerimento na semana passada, mas com o comentário do nobre colega, quero acrescentar algumas coisas; as vezes eu fico a pensar, como é que um cidadão mocoquense, com uma condição financeira boa, pode comprar um estádio no valor de três milhões, e com todo respeito, uma prefeitura, não estou falando desta gestão não, já se passaram outras, que hoje arrecada em torno de seiscentos milhões em quatro anos deixa passar pelos vãos do dedo um patrimônio tão grande, tão importante, tão necessário e cultural que é o Estádio São Sebastião; um cidadão consegue comprar a prazo o estádio exuberante do nosso município, procurem qual cidade tem um estádio como o nosso; compreendo as suas palavras, colega, mas não concordo que o trem já passou, para mim ainda tem muitas coisas antes desse trem chegar no seu destino final; eu conversei cum uma pessoa do grupo e existe solução para o problema, falta boa vontade do Poder Executivo e dos proprietários, então não é caso perdido, tem solução; eu acho que deveria ser convocado também o Poder Judiciário, fazer fóruns e discussões sobre este assunto visando solucionar o problema, pelo que sei até o pagamento do que foi pago pelos direitos dos funcionários essa comissão teria condições de devolver para os donos daqueles que pagaram, se eles conseguissem uma boa parceria e recuperasse esse bem público nosso; é importante a gente pensar, por que um cidadão conseguiu comprar o nosso Estádio por três milhões e o Poder Executivo Municipal tendo hoje em média seiscentos milhões de arrecadação durante a gestão não conseguiu esse bem, que poderia depois ser uma fonte de recursos para o município; o Estádio São Sebastião, em boas mãos administrando, com certeza poderia realizar vários eventos no ano, esportivos, musicais e tantos outros que levantariam recursos e os próprios eventos estariam pagando parte do valor que este Estádio foi vendido; então o requerimento está aí e queremos dizer que o trem ainda não passou, que não é impossível resolver, e se estou dizendo que o trem não passou jamais seria para desafiá-lo, viu nobre colega vereador Eduardo Barison, o senhor entende que já e eu entendo que não, só isto, respeito a sua posição, eu gostaria que ficasse bem entendido isto, é que no meu ponto de vista, seja o atual administrador, ou seja qualquer outro, era sim possível adquirir o Estádio São Sebastião e nós não estaríamos vivendo esta situação lamentável como estamos vivendo hoje, vendo um bem público vazando das nossas mãos e perdendo a oportunidade de ver este Estádio reformado e trazendo através do esporte alegria para a nossa população; senhores, eu nunca fui um bom atleta, mas me lembro muito bem das aulas de ginástica que participei, e foi no Estádio São Sebastião que eu me diverti muito, que joguei um pouco de bola nas escolas, e tinha lá minhas habilidades; então acho que a gente não pode deixar passar, a gente tem que lutar para recuperar, porque se foi bom para nós, vai ser bom para os nossos filhos, para a nossa cidade, quantas coisas bonitas naquele estádio, quantas coisas maravilhosas vivemos ali, não dá para perder; então que o Poder Executivo se una a essa comissão, ao senhor Elso, que eu quero aqui de peito aberto parabenizar pelo esforço, pela dedicação, ele que já ajudou bastante o nosso cinema, enquanto vários cinemas estão fechando o nosso está de portas abertas devido a esse grupo de pessoas, o senhor Roberto e tantos outros que lutam e fazem o cinema ficar vivo, então parabéns a eles e ao senhor Elso e a tantos que estão lutando pelo Radium Futebol Clube; o que depender de nós como vereador e presidente da Casa, garantimos ao senhor Elso que tudo faremos para ajudar a reconquistar este bem para nós; sendo este espaço um Parlamento o uso da palavra para que possa ecoar junto à prefeita também é uma forma de nós ajudarmos, porque o Parlamento é onde se usa a palavra, então nós ajudamos através da palavra hoje para dizer à senhora prefeita municipal, invista no campo do Radium, a recuperação do Estádio São Sebastião é prioridade também para o nosso município, porque ali, no campo do Radium, práticas esportivas, práticas festivas vão com certeza tirar jovens das drogas, da prostituição, dar novo ânimo a esta juventude, então ressuscitar o time do Radium é prioridade para o nosso município. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Quero dizer que concordo em parte com as palavras do presidente Luiz Braz; estamos ali na plenária com um ex-presidente do Radium, o Nelson; Nelson, é fácil administrar o Radium? Quando eu falo que a questão no estádio é porque existe já o parecer de um juiz, entendo que isto é o que pesa, oxalá que se consiga reverter uma decisão judicial, porque ali existe uma decisão judicial; outra questão a falar, eu tentei no começo do mandato, eu pedi o parecer do CONDEPAT para tentar o tombamento do estádio e o CONDEPAT deu parecer desfavorável porque não tinha a busca de patrimônio arquitetônico envolvido, mas eu acho que o campo do Radium faz parte do patrimônio, ainda mais que foi a doação de um grande homem de Mococa, que foi o Chico Piscina; eu acho que o maior patrimônio que o Radium tem, patrimônio capital, é o nome do time do futebol; eu acho que nós poderíamos sim independente se ter estádio São Sebastião ou não, é tentar resgatar o Radium Futebol Clube; eu estava fazendo umas contas aqui, para manter um time de futebol da última série do paulista, pagando um salário mínimo para cada jogador, que é o que a quarta divisão recebe, é uma folha de cinquenta a setenta mil reais ao mês para você manter um time de futebol profissional; hoje, infelizmente, pagando o mínimo, hoje nós temos futebol todos os dias e o brasileiro torce mais para o Barcelona que para o Corinthians, para o Flamengo, para o São Paulo, imagina para o Radium; mas eu acho que nós deveríamos sim começar um trabalho com os pés no chão, independente se isto ficar estádio ou não, o que nós precisamos resgatar é o nome do Radium, querendo ou não é o maior representante do município de Mococa, em qualquer lugar que você vá é o Radium Futebol Clube que é citado, eu amo de paixão aquele clube, eu acompanhei todos os anos,  se perguntar a escala de time eu sei, o jogador que mais jogou pela camisa do Radium foi o Gutão, que foi ultrapassado em 98 pelo Láurio, o goleiro, o Calada marcou bastante gols, o Calada saiu do Radium para o Joinville, então são pessoas que passaram pelo clube e que levaram o nome de Mococa, e todo investimento em esporte, é isto mesmo, presidente, é saúde e educação. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu não tenho nada contra o requerimento, parabéns pelo requerimento, parabéns pela luta de todos, mas acho que deveria ter lutado antes de ter vendido, vendeu, a família está pagando, tem sim algumas parcelas em atraso, tem sim o inventário, quem comprou já faleceu e eu acho que dificilmente vão reverter a situação. Requerimento nº 433/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal objetivando pavimentar o trecho que fica ao lado do córrego em local que especifica no bairro Vila Naufel, a saber. Requerimento nº 434/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal objetivando a possibilidade de pavimentar a vicinal de acesso ao vilarejo de Canoas. Requerimento nº 435/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal objetivando sinalizar o trânsito da Avenida Dr. Francisco Pereira Lima, na travessa com a Rua Cônego Bento no bairro Vila Naufel. Requerimento nº 436/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal visando a possibilidade de instalar redutores de velocidade na Avenida Presidente Castelo Branco no bairro da Mocoquinha. Requerimento nº 437/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal visando recapear a Rua Manoel Anzaloni na Vila Carvalho. Requerimento nº 438/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal visando a possibilidade de recapear o calçamento do passeio e elevar a altura da placa paralela à nova praça dos caminhoneiros. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 0149/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento de Cleber Demétrio dos Santos (Bim do Pastel). Moção nº 0150/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Dr. Marcos Menechino. Moção nº 0151/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Antonio Carlos de Oliveira (Padeirinho). Moção nº 0152/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Eliseo Scovini. Moção nº 0153/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Antonio Marcelino de Araújo. Moção nº 0154/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de congratulações pela passagem do 49º aniversário de fundação do escritório contábil Bernardinho. Moção nº 0155/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de congratulações pela passagem do 80º aniversário de fundação do Lar Maria Imaculada. Moção nº 0156/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de aplausos e reconhecimento a DAFLORA que foi contemplada com o certificado da Associação Brasileira da Indústria de Águas Minerais - ABINAM. Moção nº 0157/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de aplausos ao Dr. Geninho Thomé, presidente científico e do conselho da administração da NEODENT, pela promoção do 4th NEODENT INTERNATIONAL CONGRESS. Moção nº 0158/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de aplausos e reconhecimento ao Partido Social Cristão - PSC por ter em seus princípios "O ser humano em primeiro lugar". Moção nº 0159/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, de aplausos à Polícia Militar de Mococa pelos relevantes serviços prestados à comunidade mocoquense. Moção nº 0160/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, de aplausos e reconhecimento à assistente social Josiane Ferracine Esteves Nogueira de Carvalho pelos relevantes serviços prestados ao INSS de Mococa de forma afável e gentil. Moção nº 0161/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Luis Américo de Almeida. Moção nº 0162/2016, de autoria do vereador Eduardo Antonio Baisi, de aplausos a 88ª Subseção da OAB/Mococa pela promoção da palestra "Novas regras para as eleições de 2016". Em discussão o autor fala: Eu jamais poderia deixar de agradecer principalmente o presidente da OAB, o nosso amigo Dr. Fábio que trouxe esta palestra aqui, foi muito boa, abriu a mente da gente sobre o que se deve fazer nesta próxima eleição; então eu jamais poderia deixar de agradecer por todo empenho à OAB de Mococa, em nome do presidente Dr. Fábio e dizer que seria de grande importância também, na hora que a gente entrar no período eleitoral, que também fizesse nova palestra para fortalecer um pouco mais; quem veio à palestra saiu daqui satisfeito, tivemos a presença do Dr. Sansão, juiz de Direito e Eleitoral aqui de Mococa, tivemos a presença do promotor também, então quem veio ficou com grande bagagem para que a próxima eleição tenha a cabeça certa, o jeito certo para fazer uma política limpa, que é o que o povo quer realmente; então mais uma vez, parabéns à OAB de Mococa. Moção nº 0163/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de aplausos à Biomédica Dra. Marina Ferracioli Massaro Garcia pela inauguração do Laboratório de Análises Clínicas Biolife". Moção nº 0164/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de aplausos e agradecimentos ao Pastor Santana pelos relevantes serviços prestados à frente da IEADERP (Igreja Evangélica Assembleia de Deus - missão Campo de Ribeirão Preto). Moção nº 0165/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de profundo pesar pelo falecimento do jovem Bruno Henrique Pierini. INDICAÇÕES: Indicação nº. 05/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, propondo à senhora prefeita municipal a criação de hortas comunitárias no município, bem como o incentivo ao cultivo de espécies fitoterápicas e medicinais. Despacho: Encaminhe-se a quem de direito. O vereador Francisco Carlos Cândido solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental. Colocado em discussão o requerimento para dar prosseguimento à sessão sem o intervalo regimental foi aprovado por unanimidade. ORDEM DO DIA:  projeto em URGÊNCIA ESPECIAL: PROJETO DE LEI Nº 050/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Nós estamos fazendo uso da palavra neste momento apenas para dizer, nobre vereadora Maria de Fátima, e vereador Odair, presidente neste momento, que o Poder Legislativo do nosso município, eu faço questão de dizer todas as vezes que isto acontece, para o Poder Executivo e também para a população entender o nosso trabalho e a nossa colaboração quando o Poder Executivo, ou seja, o prefeito municipal, solicita desta Casa uma ação rápida e objetiva; o Poder Executivo, a senhora prefeita municipal, senhores cidadãos, enviou para esta Câmara Municipal um projeto de lei nominado com o número 50/2016, este projeto dispõe sobre uma autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências, ou seja, o Poder Executivo quer novamente autorização do Poder Legislativo para que ele possa receber recursos para serviços para o nosso município; é claro que seria injusto dizer que nós não faríamos isto, mas o que nós queremos dizer a toda população que aquilo que é importante e que exige harmonia dos poderes, o Poder Legislativo jamais furtou de aproximar do Poder Executivo, de auxiliar e colaborar com a administração pelo bem da população; este projeto ele teria vários dias, até mais de mês para ficar aqui sendo apreciado nas nossas comissões, mas como o Poder Executivo solicitou de nós que aprovássemos este projeto em regime de urgência, em regime de sessão extraordinária, tendo o mesmo chegado aqui após as 17h, ou em torno de 16h45min, no final do nosso expediente, este projeto recebeu o apoio e aprovação da Mesa e de todos os vereadores que assinaram o requerimento para que o projeto pudesse ser discutido, votado e aprovado na noite de hoje em duas sessões, ou seja, o projeto chegou aqui as 16h45min e pouco mais de 22h o projeto vai ser aprovado, dando então assim ao Poder Executivo a certeza que se encontra nesta Mesa Diretora e nos nobres colegas uma mão que colabora, uma mão que ajuda, que está junto com o Poder Executivo para colaborar com as necessidades do nosso município; então o uso da palavra é justamente para dizer ao Poder Executivo e à população mocoquense que o Poder Legislativo quando entende que o projeto de fato é um bem para o nosso município, que não há necessidade de discussão nem necessidade de se passar por uma comissão, rapidamente o projeto é colocado em Plenário, é votado e aprovado; então desta forma é que nós dizemos que quando é necessário, que quando entendemos que é justo, há sempre grande harmonia entre Poder Legislativo e Poder Executivo. Feita a votação nominal do Projeto de Lei nº 050/2016, foi aprovado em 1ª discussão por 14 (catorze) votos favoráveis, registrando-se a ausência do vereador Guilherme de Souza Gomes. 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 045/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, que denomina as ruas 3 e 26, do “Loteamento Residencial Vale Verde”; a rua 17 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde 5 e a rua 7 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. O presidente diz: Senhores vereadores, tem apenas dois vereadores inscritos para uso da palavra, e serão os dois que vão usar porque foram os dois que se inscreveram. EXPLICAÇÃO PESSOAL: Não houve inscritos. O presidente diz: Nós queremos convidar então o senhor Miguel José Naufel que ocupe a tribuna Popular conforme protocolo 2.016 para explanação acerca do reajuste salarial, na verdade o assunto é: transporte da saúde municipal. O Presidente diz: Senhor Miguel, gostaria de informar o senhor que as nossas sessões são gravadas, o senhor tem cinco minutos conforme o Regimento Interno da Casa; como orador o senhor é responsável pelas palavras que proferir e deverá usar termos compatíveis com a dignidade da Câmara, obedecendo aos princípios éticos e morais aplicáveis aos vereadores desta Casa, vedando o uso de expressões chulas ou caluniosas contra a moral e os bons costumes, se isto acontecer cessará o uso da palavra na Tribuna Popular, bem como se desviar do tema indicado na sua inscrição; lhe digo que este trecho não é especificamente ao senhor, mas a todos aqueles que fazem uso da palavra na Tribunal; peço à secretaria que marque os cinco minutos, e a partir do momento então, o senhor Miguel José Naufel irá fazer uso da palavra. TRIBUNA POPULAR: MIGUEL JOSÉ NAUFEL: Boa noite a todos. Eu não sou candidato a nada, sou mocoquense, popular e venho falar sobre uma coisa muito importante; nós vemos aqui o interesse desta Casa por tudo que diz respeito à Mococa e vocês são os nossos representantes, são os representantes populares, então eu venho fazer um apelo a esta Casa com relação a uma coisa muito importante, que é o transporte da saúde municipal; nós temos consciência de que o país atravessa um momento muito difícil e logicamente como Mococa pertence a esta pátria, Mococa também passa por estas dificuldades; nós vemos aqui a empolgação dos senhores em resolver, em solucionar os problemas da cidade, muito nobre da parte de cada um; vemos também que vocês sempre se prontificam a dar uma solução para tudo, e vejo que aqui tem advogado, tem médico, tem sindicalista, então tem todas as áreas profissionais que vocês participam do que acontece no dia a dia da cidade, veem as dificuldades e representam a população nestas lutas e melhorias de cada um; eu venho aqui falar sobre o transporte da saúde pública, eu já tive problema sério de saúde, tive um câncer de pele e me tratei em Barretos, fui e voltei no transporte da saúde municipal, mas hoje eu continuo sendo acompanhado em São Paulo na Santa Casa, e continuo indo uma vez por mês no transporte da saúde municipal, nas vans da prefeitura municipal; hoje nós vemos a grande dificuldade em viajar a São Paulo nesses carros, que já estão muito usados, desgastados e correm perigo incríveis nessas viagens, que são de no mínimo trezentos quilômetros; a pessoa sai daqui as duas horas da manhã, ela espera a van na rua num ponto determinado embaixo de chuva, no frio, geralmente essas pessoas estão muito doentes, porque quem vai tratar da saúde fora de Mococa ou está cardíaco, ou está com câncer, é um problema sério, uma doença muito séria e muitas vezes crianças e pessoas de idade; então embarca as duas horas da manhã na esquina, no tempo, embarca nessas vans, nesses micro-ônibus que já estão muito desgastados, e aqui faço um elogio aos motoristas, que são realmente muito dedicados, cuidadosos e atenciosos com todos, e corre um risco tremendo nessas viagens daqui a São Paulo; os carros não têm alinhamento, não têm freio, não tem pneu, não é eu que estou falando, eu vivi e vivo isto, e quem dirige e quem trabalha com esses carros sabe disto; como resolver este problema? Como resolver isto se a situação do país é crítica, da cidade, a administração pública passa por grandes dificuldades, como resolver isto? É um problema muito sério, é um problema gravíssimo, nós não temos só o problema do transporte não, hoje eu fui pegar um remédio para a minha mãe na farmácia e pela segunda vez não tem o medicamento, e é um medicamento comum de uma pessoa que tem um problema cardíaco, a minha mãe tem 81 anos e ela não recebeu o medicamento da farmácia; nós, a minha família, graças a Deus, os meus irmãos, tem condição de comprar o medicamento, mas e quem não tem? Vai ficar sem tomar o remédio sério? Um remédio que custa trezentos reais, é um remédio para o coração; então nós vemos os problemas sérios que nós temos aqui; nós vimos vocês aí fazendo apelo para as ruas que estão sem iluminação, problema seríssimo da cidade, mas este da saúde é muito mais sério, porque quem usa o transporte, quem vai se tratar está muito doente, é gente de idade, é criança, você imagina quem está com câncer é um diagnóstico desgastante, tem médico aqui que sabe que quem está com câncer não é só ele que vai se tratar, a família precisa se tratar, porque a família fica desequilibrada, é uma doença séria, eu já passei por isto, eu sei como que é, a gente se descontrola, e olha que eu sou uma pessoa espiritualista, acredito muito em Deus, mesmo assim eu me descontrolei; eu graças a Deus estou bem, sou acompanhado por uma equipe médica de São Paulo, eu estou bem, o meu problema está resolvido, mas e quem está começando a passar por estas dificuldades, além da dor, do problema da doença, tem a dificuldade do transporte; eu venho fazer um apelo a esta Casa e dizer o seguinte, todos aqui, todos vocês de uma certa forma são privilegiados, porque todos tem uma renda acima de cinco mil reais por mês, eu tenho certeza absoluta que ninguém aqui...O presidente diz: Senhor, eu gostaria que o senhor....MIGUEL JOSÉ NAUFEL: Posso finalizar? Eu quero dizer o seguinte, que os senhores como representantes do povo, representantes de Mococa, vocês podiam colaborar com a compra de um carro novo, podia cada um dar 10, 20, 30% do salário para comprar um carro novo para o transporte, principalmente para pacientes que se tratam de câncer; isto não vai pesar no bolso de ninguém, 30% do salário vai moralizar esta Casa, moralizar vocês que estão pondo do bolso, podem cobrar amanhã da prefeita e dos assessores também. O presidente diz: Senhor, o tempo do senhor já terminou. MIGUEL JOSÉ NAUFEL: Eu estou dizendo que esta é.... O presidente diz: Eu gostaria de informar o seguinte, senhores, para dizer que não é a realidade que todos os vereadores aqui ganham acima de cinco mil reais; o vereador da cidade de Mococa não tem um salário de cinco mil reais, o salário do vereador hoje é de dois mil e seiscentos reais, apenas para informar a população; respeito as palavras muito bem ditas com relação à saúde, com relação a tudo o que foi dito, está de parabéns o senhor Miguel pelo que pronunciou, nós colaboramos intensamente com isto, apenas queremos dizer que não é uma realidade a questão financeira que o vereador receberia um valor como este; apenas para informação. VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: Senhor presidente, na verdade fui eu que elaborei este projeto, eu sei que no final da palavra da tribuna também é aberta aos vereadores; acho que houve uma confusão aí, acho que quem ganha cinco mil reais são os assessores da prefeita, e se você for ver não é cinco mil reais, porque se for colocar férias, décimo terceiro e tudo o mais chega a quase dez mil, acho que o senhor confundiu o salário do vereador com o de assessor da prefeita; mas eu queria responder para você, referente a isto eu quero deixar bem claro para o senhor que na verdade eu fui um dos precursores quando se teve as mudanças das vans, dos ônibus, que antigamente eram ônibus que viajavam, eu fui o único vereador talvez que montou dentro de um ônibus e vi a dificuldade, porque eu fiz a viagem para Barretos junto com os pacientes, fui para a UNICAMP junto e quando teve esta mudança da compra das vans e do micro-ônibus na época eu que fui levar para o Toni; eu falei assim, Toni, se você for comprar, se realmente você for assumir a questão do transporte coletivo no município de Mococa, pense e repense, não compre ônibus grandes porque as vans são mais rápidas, traz uma acomodação melhor para os pacientes, e você pode fazer uma viagem de manhã, outra na hora do almoço para aqueles que terminam na parte da manhã dá para trazer realmente um estado melhor para a população e para os pacientes; então eu posso falar de coração referente a isto; agora eu digo para você, se todos os problemas de Mococa tiver que cair aqui em cima desta Câmara, meu irmão, aí aqui não tem que ser Câmara, aqui tem que ser Prefeitura Municipal de Mococa; o orçamento lá é de 160 milhões e não teve defasagem, não teve mudança de um ano para o outro, aqui o nosso orçamento só cresceu; então na verdade o que eu acho é uma má administração; eu sei que todas as vezes que o senhor vem aqui nesta Casa, e talvez quando o vereador fala alguma coisa o senhor é o primeiro a levantar a palavra, eu sei que você tem uma grande proteção, você tem um bom relacionamento com a prefeita, mas eu gostei da sua palavra, gostei da tua colocação aqui, mas deixar claro para você que aqui não é prefeitura, aqui é câmara, aonde tem que fazer isto é lá, ela teve três anos e meio para pensar, ter feito um estudo, ter economizado com a quantidade de assessoria que se tem, de valores exorbitantes que se gasta; no primeiro ano do mandato ela fez Carnaval, poderia ter usado isto para comprar vans ou ambulância, e se teve algum posicionamento aqui de ambulância foram vereadores que trabalharam, o Agimar, o Brasilino, o Barison também conseguiu, então foi daqui desta Casa que saiu alguma coisa de trabalho de vereadores; então deixo bem claro aqui que se hoje tem essas vans que estão aí, que estão acabadas, que talvez teria que ter no começo do mandato dela o que ela paga hoje de manutenção dessas vans, dessas coisas velhas que temos hoje, é um financiamento que ela tivesse feito no começo do mandato dela; isto demonstra o que é ser um prefeito arrojado, um prefeito que vem assumir e querer trazer realmente o que é bom para o município de Mococa, e não acontecer o que aconteceu de uma van encapotar aqui, e que estava indo para Barretos, isto é irresponsabilidade de quem está à frente hoje, que tem a caneta na mão para fazer o que não foi feito; não venha colocar aqui dentro desta Casa e dizer que nós não tomamos posição, nós tomamos sim, nós estamos sempre cobrando, inclusive eu e o Renato num dia de feriado fomos no Barracão e mostramos através de fotos a situação que estavam as vans; agora se tudo o que acontecer na cidade, né nobre presidente, for obrigatoriedade desta Casa, então não precisa ter Câmara, aqui tem que virar Prefeitura Municipal de Mococa. VEREADOR ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Tem certas horas que a gente não entende assim porque determinadas discussões chega assim num clima tão quente; conheço você, Miguel, desde 1957, mais ou menos quando a gente nasceu; fui seu amigo na infância, sei das dificuldades todas que você passou na tua vida, e que quero dizer que eu achei a sua fala de uma coerência e uma crítica super construtiva, não agredindo ninguém, falou assim num português bem claro que todo cidadão entende; agora eu acho que isto aí provoca sabores e dissabores; então eu penso assim que você fez uma explanação das coisas que acontecem na Saúde assim com uma delicadeza; talvez o problema do salário que você questionou pode até ofender alguma pessoa ou não, mas o que eu quero dizer é que você está de parabéns na tua explanação, você foi assim de uma felicidade muito grande, você fez uma crítica construtiva e é isto que é importante fazer, crítica construtiva; parabéns pela sua explanação, Miguel. VEREADOR PRESIDENTE LUIZ BRAZ MARIANO: Senhores, eu acredito que todos ouviram e parabenizam o senhor Miguel pelo uso da palavra, e se de fato houve, como disse o colega, uma coerência em tudo o que falou, é um sinal então para nós que o transporte do nosso município da Saúde está muito ruim, não é verdade? Coerência na palavra do senhor Miguel, então ficou comprovado, não por nós vereadores, que muitas vezes cobramos, mas pela voz do povo que veio aqui, que teve a oportunidade de se expressar para dizer ao Poder Executivo que o transporte do nosso município da Saúde não está bem; conforme o colega vereador disse o senhor está plenamente com a razão, visto que foi dado um parecer do doutor que entende totalmente da Saúde; então o senhor deixou claro aqui na Tribuna que como cidadão o senhor está dizendo que o setor da Saúde não está bem no transporte. Queríamos lembrar também, como já foi colocado por outros vereadores, que cada um aqui como vereador muitos colaboraram com o departamento de Saúde, e como já foi colocado por esta Casa, várias vezes a gente discutiu, um conseguiu uma ambulância, outros conseguiram outros veículos e nos últimos tempos para quem sabe e viu, este vereador também conseguiu um recurso de 500 mil reais, e foi para o departamento de Saúde, que melhorou de forma geral quatro ESFs da nossa cidade, com um valor, repito, de 500 mil reais, que foi recurso que nós conseguimos para a Saúde; então isto é importante também que toda a população saiba. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Eu quero parabenizar o Miguel pelas suas ponderações, eu acho que a grande virtude do homem é saber lidar com as críticas, sejam elas construtivas ou não, mas a sua crítica foi construtiva; mas eu levantei para falar outra coisa, eu sei que existe uma notícia boa, o Sindicato dos Eletricitários eles ganharam uma causa trabalhista, acho que é trabalhista, e eles me informaram lá atrás que iam doar totalmente à casa, mas juíza na hora decretou que somente uma verba desta viria para Mococa, o pessoal da "S Tietê"; então eu estou sabendo que eles vão a curto prazo aí, Miguel, está para chegar mais um ônibus e uma van para Mococa, mas através da doação do Sindicato dos Eletricitários, até sugiro a esta Casa que assim que chegar que façamos uma Moção de aplausos ao pessoal do Sindicato dos Eletricitários. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Olha, quanto ao senhor Miguel vir aqui criticar a Saúde, os carros da Saúde, realmente a gente sabe, mas ele foi infeliz ao dizer aqui que o vereador poderia deduzir 20 a 30% do salário para comprar ambulância, eu acho que perde o respeito, este não é o caminho, senhor Miguel, o senhor nunca foi vereador na vida, eu vou te explicar, não é o caminho para o vereador deduzir dinheiro do bolso para comprar ambulância, quem tem que comprar ambulância é o orçamento da Prefeitura, primeiro; segundo, este mandato aqui jamais, criticam, criticam esta Casa ao ponto de abrir ali a nossa púlpita, o plenário para o senhor vir falar aqui estas, me desculpe, o senhor foi bem até o momento que falou que tem que cobrar dos vereadores, que poderiam doar 30%; esta Casa aqui se o senhor fizer um levantamento, este mandato aqui, ninguém, o senhor está rindo, mas é a verdade, é que o senhor não conhece, ninguém, mandato nenhum desse pessoal que fica nos criticando, ex-vereadores, conseguiu tanto dinheiro como nós colocamos no município aqui, ninguém, falam: "nós fizemos isto, nós fizemos aquilo, nós vereadores", mas nenhum mandato pôs mas nenhum terço, mas nenhum ínfimo dez por cento do que estes vereadores aqui trouxeram para os cofres públicos do município; agora a gente vê a abertura assim aqui quando o senhor coloca aqui, né, os vereadores podiam dar 20, 30% do salário, podíamos, mas esta não é a função do vereador, o vereador tem que fiscalizar como o senhor fiscalizou e dizendo aqui que o transporte desta cidade está ruim; concordo com o senhor nesta parte, e discordo veementemente que venha aqui nesta Casa para dizer que o vereador tem que dar 30, 40%, não é esta a função do vereador, a função do vereador é fiscalizar, e além de fiscalizar, excedendo o nosso trabalho, vários vereadores foram lá fora buscar verbas que jamais na história de Mococa teve um mandato que trouxe mais verba do que este aqui, concorda, senhores? Jamais, pode nos criticar por tudo, até por sermos democráticos a esta hora da noite termos aqui a fala que o senhor tem todo o direito de vir aqui colocar, mas discordo do senhor quando o senhor coloca que vereador tem que definir de 20 a 30% do salário, esta não é a função do vereador, a função do vereador é cobrar, e temos cobrado sim, é que o senhor acompanha pouco a Câmara, aqui a gente tem cobrado desde o primeiro dia a melhoria no transporte da Saúde, não é verdade, senhores? Desde o primeiro dia, e temos conseguido fazer isto com muita propriedade, isto tem que deixar claro, que não é a esta hora da noite que a gente vai ouvir estes impropérios, o senhor me desculpe, o senhor foi infeliz quando o senhor colocou que vereador aqui pode dar até mídia amanhã, mas o senhor está errado, esta não é a função do vereador. VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: Senhor presidente, posso só fazer mais uma colocação? Não vou nem usar da palavra, é só uma colocação, a Saúde de Mococa que era para ser um exemplo, há falta de remédio que ele acabou de dizer na Farmácia do Povo, o transporte da Saúde em péssima situação, PPA com filas enormes, isto aí, o que eu posso falar? Nada mais. VEREADOR PRESIDENTE LUIZ BRAZ MARIANO: É gente, o Regimento permite que depois que uma pessoa vem e usa a palavra, o vereador use a palavra, eu não posso impedir; então, estou dizendo que o projeto diz isto e eu não posso impedir. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: O senhor está de parabéns, senhor Miguel, o senhor criticou bastante a prefeita, não foi vereador não, o senhor criticou a prefeita porque este pedido nós fazemos direto, é requerimento direto com relação aos veículos da Prefeitura, principalmente da Saúde, tiramos fotos dos pneus, a gente vem criticando direto fazendo requerimento, mas nada aconteceu até hoje, já vai para quatro anos e ela não comprou nenhuma van até agora, com uma arrecadação de 160 milhões no ano e não deu para comprar uma van, e tem 40 assessores ganhando cinco mil reais por mês ou mais, porque tem as férias e o décimo terceiro salário. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Odair, um aparte só na sua fala; questão de justiça, foi falado até o meu nome aqui nas questões das ambulâncias, quero salientar que o Brasilino arrumou uma, o Agimar arrumou uma, eu consegui e está para chegar uma e a prefeita comprou com recurso próprio mais duas ambulâncias. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: Então, mas ambulância não resolve o problema deles, eles querem uma van que leve bastante pessoas para São Paulo, então ambulância não vai resolver o problema dele; nós vamos fazer este requerimento novamente, todos os vereadores, pedindo para comprar uma van, pelo menos uma van nestes quatro anos de mandato, porque ela não comprou nenhuma até agora; nós vamos fazer requerimento, nós vamos fazer a nossa parte, agora, se ela não fizer é problema dela, a parte nossa nós vamos fazer sim. VEREADOR SÉRGIO ROBERTO DE SOUZA: Eu ouvi dizer, está escrito aqui no jornal "A Mococa": "Ouvi dizer que se encontra desativada a oficina mecânica da Prefeitura Municipal que dava manutenção aos veículos da Municipalidade, incluindo o da Saúde; os serviços são agora terceirizados, e os mecânicos da Prefeitura, para onde foram?" Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores uma sessão extraordinária a seguir, conforme Requerimento aprovado. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa _______________________________________________________________________________.
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